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Resumo: A leitura está presente em diferentes momentos do processo de aprendizagem e possui 

papel importante na construção do conhecimento científico. Compreender textos científicos exige 

mais do que identificar informações, pois envolve interpretar, relacionar ideias e analisar diferentes 

pontos de vista. Este artigo tem como objetivo analisar a contribuição da leitura e da compreensão 

textual para o desenvolvimento do pensamento científico. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

de abordagem qualitativa e caráter descritivo, considerando estudos publicados entre 2020 e 2026. 

Os trabalhos analisados mostram que a leitura de textos científicos e de divulgação científica pode 

ampliar a capacidade de interpretação e favorecer uma postura mais crítica diante das informações. 

Também foram identificadas dificuldades relacionadas à falta de práticas sistemáticas de leitura nas 

aulas de Ciências e à formação dos professores. Conclui-se que a leitura precisa ser trabalhada de 

forma integrada ao ensino dos conteúdos científicos, possibilitando que os estudantes compreendam 

informações, formulem questionamentos e construam argumentos fundamentados.

Palavras-chave: Leitura. Compreensão textual. Pensamento científico. Letramento científico. 

Educação básica.

INTRODUÇÃO

A leitura é uma prática fundamental para a aprendizagem em diferentes áreas do 

conhecimento. No ensino de Ciências, ela permite que o estudante tenha contato com conceitos, 
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explicações, descobertas e diferentes formas de compreender os fenômenos naturais e sociais.

Entretanto, saber ler não significa necessariamente compreender um texto científico. É 

necessário identificar informações, relacionar ideias, interpretar dados e compreender termos 

específicos. Essas habilidades são importantes para que o estudante possa construir conhecimentos e 

posicionar-se diante das informações.

Nesse contexto, apresenta-se a seguinte problemática: de que maneira a leitura e a compreensão 

textual podem contribuir para o desenvolvimento do pensamento científico dos estudantes da educação 

básica?

Parte-se da hipótese de que práticas de leitura planejadas podem favorecer a compreensão 

de conceitos científicos e estimular atitudes relacionadas à investigação, à análise e à argumentação. 

Considera-se também que textos científicos podem aproximar os estudantes de situações presentes 

em seu cotidiano.

O objetivo geral é analisar o papel da leitura e da compreensão textual no desenvolvimento 

do pensamento científico na educação básica, considerando as contribuições dessas práticas para a 

aprendizagem e para o desenvolvimento do letramento científico.

A escolha do tema justifica-se pela presença constante de informações científicas na sociedade. 

Notícias, textos de divulgação, gráficos e materiais digitais fazem parte do cotidiano dos estudantes, 

tornando necessário desenvolver condições para que essas informações sejam compreendidas e 

analisadas de maneira crítica.

A pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico de estudos publicados 

entre 2020 e 2026. Foram analisadas produções relacionadas à leitura, compreensão textual, ensino 

de Ciências e letramento científico, buscando identificar contribuições e dificuldades apontadas pelos 

pesquisadores.

O artigo está organizado em cinco partes. Após esta introdução, apresenta-se a fundamentação 

teórica sobre leitura, compreensão textual e pensamento científico. Em seguida, são descritos os 

procedimentos metodológicos. Depois, apresentam-se os resultados e a discussão dos estudos 
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selecionados. Por fim, são apresentadas as considerações finais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A leitura ocupa uma posição importante na construção do conhecimento científico. Por meio 

dela, o estudante entra em contato com explicações, conceitos e diferentes formas de representar os 

fenômenos. Ribeiro e Fragoso (2023) mostram que o letramento científico envolve também práticas 

de leitura e compreensão de conhecimentos produzidos no campo científico. 

A compreensão textual amplia esse processo porque permite ultrapassar a simples localização 

de informações. O estudante precisa compreender o que está sendo apresentado, estabelecer relações 

e construir interpretações. No ensino de Ciências, essa habilidade contribui para que conceitos e 

informações sejam analisados de maneira mais consciente.

Silva, Forneck e Oliveira (2025) identificaram que professores dos anos iniciais reconhecem 

a importância da compreensão leitora para o ensino de Ciências da Natureza e para o desenvolvimento 

do pensamento crítico. Entretanto, o estudo também encontrou lacunas na organização de práticas 

que integrem efetivamente leitura e ensino de Ciências. 

Os textos de divulgação científica podem contribuir nesse processo porque aproximam 

conhecimentos científicos de assuntos presentes na vida cotidiana. A leitura desses materiais pode 

ajudar o estudante a perceber que a ciência não está restrita ao livro didático ou ao laboratório. Ela 

também está presente em questões sociais, ambientais, tecnológicas e de saúde.

Brambila (2024) destaca a importância dos textos do universo científico nas aulas de Língua 

Portuguesa. O autor propõe que esses textos sejam analisados considerando elementos relacionados 

ao letramento científico, mostrando que o trabalho com a linguagem também pode contribuir para 

a construção de conhecimentos científicos.  Essa relação demonstra que o desenvolvimento do 

pensamento científico não é responsabilidade exclusiva das disciplinas de Ciências da Natureza. A 

leitura, a escrita, a interpretação e a argumentação são práticas que atravessam diferentes áreas. Por 
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isso, atividades de Língua Portuguesa também podem contribuir para que os estudantes aprendam a 

lidar com informações científicas.

Geglio, Silva e Nery (2024) identificaram diferentes percepções de professores sobre o 

letramento científico. Os autores observaram que algumas práticas permanecem concentradas em 

aspectos conceituais e metodológicos, enquanto outras incorporam também uma dimensão social. O 

estudo mostra a importância de ampliar a compreensão sobre o que significa ensinar ciência. 

Menezes e Figueiredo (2024) reforçam essa necessidade ao discutirem os desafios do 

letramento científico na educação básica. Para as autoras, o desenvolvimento desse processo exige 

formação docente e práticas que permitam aos estudantes compreender a ciência como parte da vida 

social. Assim, leitura e compreensão textual podem ser utilizadas como caminhos para aproximar 

conhecimento científico, reflexão e participação social. 

METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo. A escolha desse método ocorreu porque o objetivo foi analisar conhecimentos já produzidos 

sobre a relação entre leitura, compreensão textual e desenvolvimento do pensamento científico na 

educação básica.

A coleta dos dados foi realizada por meio de pesquisas em bases e periódicos científicos. 

Foram utilizados descritores relacionados a “leitura”, “compreensão textual”, “pensamento científico”, 

“letramento científico” e “ensino de Ciências”. Após a busca, os títulos e resumos foram analisados 

para verificar a relação dos trabalhos com o tema.

Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2026, disponíveis em texto completo 

e relacionados à leitura, compreensão textual, ensino de Ciências ou letramento científico. Foram 

excluídos trabalhos duplicados, publicações sem relação direta com o tema e estudos que não 

apresentavam informações suficientes para a análise proposta.
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Os dados foram analisados de forma descritiva e interpretativa. Foram observados autor, 

ano, tipo de estudo, objetivo, aspectos avaliados e principais resultados. Posteriormente, os estudos 

foram comparados para identificar aproximações e diferenças entre os pesquisadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados mostra que a leitura possui relação direta com o 

desenvolvimento do letramento científico. Os trabalhos também indicam que a compreensão textual 

precisa ser trabalhada de maneira intencional, especialmente quando os estudantes entram em contato 

com textos científicos e de divulgação científica.

Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados
Autor/Ano Tipo de estudo Objetivo I n t e r ve nçã o /A spe c t os 

avaliados
Principais resultados

Ribeiro e Fragoso 
(2023)

Pesquisa qualitativa 
com aplicação de 
questionário

Analisar concepções e ações 
docentes relacionadas ao 
letramento científico nos 
anos iniciais

Concepções docentes 
e ações de leitura 
e compreensão de 
conhecimentos científicos

Foram identificadas 
concepções de letramento 
científico relacionadas ao 
domínio de informações e às 
práticas de cientificidade.

Menezes e 
F i g u e i r e d o 
(2024)

Pesquisa bibliográfica Refletir sobre o 
desenvolvimento do 
letramento científico na 
educação básica

Letramento científico, 
BNCC, formação docente 
e resultados educacionais

O estudo destaca desafios 
no desenvolvimento do 
letramento científico e a 
necessidade de formação 
contínua dos professores.

Brambila (2024) Pesquisa qualitativa e 
análise documental

Identificar vetores do 
letramento científico 
em textos de divulgação 
científica presentes em 
livros didáticos

Textos científicos, leitura e 
elementos relacionados ao 
letramento científico

Os textos analisados não 
apresentam necessariamente 
todos os vetores do letramento 
científico, indicando a 
importância da análise e 
seleção dos textos.

Geglio, Silva e 
Nery (2024)

Pesquisa qualitativa 
com questionário 
semiestruturado

Analisar percepções de 
professores sobre letramento 
científico

Percepções docentes e 
práticas de ensino de 
Ciências e Biologia

Foram identificadas percepções 
p r e d o m i n a n t e m e n t e 
conceituais e metodológicas, 
com diferentes níveis de 
incorporação da dimensão 
social.
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Nobre e Silva 
(2024)

Pesquisa bibliográfica Discutir possibilidades 
de desenvolvimento do 
letramento científico por 
meio da experimentação

Experimentação e práticas 
de letramento científico 
nos anos iniciais

A experimentação 
é apresentada como 
possibilidade de favorecer 
habilidades relacionadas ao 
pensamento científico.

Silva, Forneck e 
Oliveira (2025)

Pesquisa qualitativa e 
descritiva

Investigar o papel da 
compreensão leitora nas 
aulas de Ciências da 
Natureza

Percepções de 11 
professores do 5º ano e uso 
de textos de divulgação 
científica

Os professores reconhecem a 
importância da compreensão 
leitora, mas ainda existem 
lacunas na sistematização de 
práticas que integrem leitura e 
Ciências.

Fonte: Elaborado a partir dos estudos selecionados (2026).

Os estudos apresentam uma aproximação importante ao reconhecer que a leitura participa da 

construção do conhecimento científico. Ribeiro e Fragoso (2023) relacionam diretamente as práticas 

de leitura e compreensão ao letramento científico. Já Silva, Forneck e Oliveira (2025) mostram que os 

professores também reconhecem essa relação no ensino de Ciências. 

Os resultados de Silva, Forneck e Oliveira (2025) chamam atenção para uma dificuldade 

presente na prática escolar. Embora os professores reconheçam a importância da compreensão leitora, 

ainda existem lacunas na organização de atividades que integrem leitura e Ciências. Isso mostra que 

reconhecer a importância da leitura não significa necessariamente saber como trabalhá-la.

Ribeiro e Fragoso (2023) apresentam uma discussão semelhante ao identificarem diferentes 

concepções de letramento científico entre professores. Algumas compreendem o processo como 

aquisição de informações e conceitos, enquanto outras aproximam o letramento científico das práticas 

de cientificidade. 

Essa diferença é importante porque interfere na forma como a leitura pode ser trabalhada. 

Quando o objetivo é apenas encontrar informações no texto, a atividade tende a permanecer mais 

limitada. Quando a leitura é utilizada para levantar questões, comparar informações e construir 

explicações, ela passa a contribuir de maneira mais ampla para o pensamento científico.

Brambila (2024) acrescenta outro aspecto ao analisar textos de divulgação científica 
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presentes em livros didáticos de Língua Portuguesa. O estudo mostra que esses textos não apresentam 

necessariamente todos os elementos relacionados ao letramento científico. Por isso, a seleção e a 

análise dos materiais utilizados em sala precisam ser cuidadosas. 

Essa constatação também reforça a importância do trabalho docente. Não basta disponibilizar 

um texto científico aos estudantes. É necessário elaborar perguntas, orientar a leitura e criar situações 

em que o estudante possa interpretar as informações. Dessa forma, a leitura deixa de ser uma atividade 

complementar e passa a integrar o processo de construção do conhecimento.

Geglio, Silva e Nery (2024) identificaram que as percepções dos professores sobre letramento 

científico se relacionam às práticas desenvolvidas em sala. Os autores observaram, entretanto, que as 

estratégias apresentavam baixa criticidade e não contemplavam plenamente as diferentes dimensões 

do letramento científico. 

Esse resultado dialoga com Menezes e Figueiredo (2024), que destacam a necessidade de 

formação contínua para o desenvolvimento do letramento científico. Os autores defendem que o 

ensino precisa ultrapassar a transmissão de conceitos e favorecer uma compreensão mais ampla da 

ciência e de sua relação com a sociedade. 

Nobre e Silva (2024) apresentam a experimentação como outra possibilidade de desenvolver 

o letramento científico nos anos iniciais. Embora o estudo não tenha como foco exclusivo a leitura, 

seus resultados ajudam a compreender que o pensamento científico se desenvolve por diferentes 

práticas. A leitura pode acompanhar essas atividades, auxiliando na interpretação dos resultados e na 

construção de explicações. 

A relação entre leitura e ciência também ultrapassa as aulas específicas dessa área. Brambila 

(2024) mostra que as aulas de Língua Portuguesa podem trabalhar textos do universo científico. 

Isso cria uma possibilidade de articulação entre linguagem e ciência, permitindo que os estudantes 

desenvolvam simultaneamente habilidades de leitura e conhecimentos relacionados ao campo 

científico. 

Os estudos analisados também indicam que o contato com textos científicos pode contribuir 
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para a formação cidadã. Ler informações sobre saúde, meio ambiente, tecnologia ou outros assuntos 

científicos ajuda o estudante a compreender questões que fazem parte da sociedade. Para isso, porém, 

é necessário que ele desenvolva condições para avaliar as informações e não apenas reproduzi-las.

Assim, os resultados mostram que leitura e pensamento científico possuem uma relação 

próxima. A compreensão textual permite interpretar informações, enquanto o pensamento científico 

amplia a capacidade de questionar, comparar, investigar e construir explicações. Quando essas práticas 

são planejadas de maneira conjunta, podem contribuir para uma aprendizagem mais significativa e 

para uma participação mais consciente dos estudantes na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi analisar o papel da leitura e da compreensão textual no 

desenvolvimento do pensamento científico. A análise dos trabalhos selecionados permitiu alcançar 

esse objetivo ao mostrar que a leitura contribui para a compreensão de conceitos, informações e 

textos relacionados à ciência.

A problemática também foi respondida. Os estudos mostram que a leitura pode contribuir 

para o pensamento científico quando é trabalhada de forma planejada e relacionada à interpretação, 

ao questionamento e à argumentação. Dessa forma, ler não significa apenas localizar informações, 

mas compreender e analisar aquilo que está sendo apresentado.

Entre os principais resultados, destacam-se a importância dos textos de divulgação científica, 

a necessidade de práticas sistemáticas de compreensão leitora e a participação do professor na 

mediação dessas atividades. Também foi identificada a necessidade de aproximar o ensino de Língua 

Portuguesa e o ensino de Ciências em determinadas práticas.

Como limitação, destaca-se o caráter bibliográfico da pesquisa. Não foram realizadas 

observações ou entrevistas com estudantes e professores, o que impossibilita analisar diretamente 

como as práticas de leitura científica são desenvolvidas em diferentes escolas.
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Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos de campo com professores 

e estudantes. Também podem ser desenvolvidas intervenções pedagógicas que utilizem textos 

científicos, notícias, gráficos e materiais de divulgação para avaliar de que maneira essas atividades 

contribuem para a compreensão leitora e para o desenvolvimento do pensamento científico.
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